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HISTÓRIA DE JOSÉ, O CARPINTEIRO, COMO 
NARRATIVIDADE DE ESPERANÇA

Patrik Bruno Furquim dos Santos
Licenciado em Filosofia pela PUC-Campinas e pesquisador no  

grupo de pesquisa Literatura, Teologia e Religião - LERTE na PUC-SP.

Introdução

São José, sem dúvida, é um dos santos mais queridos, porém é 
também um santo desconhecido. Por ser um personagem secundário, é 
lembrado sempre como pai adotivo de Jesus, o justo, o carpinteiro. E, 
especificamente fazendo relação com o texto apócrifo a ser estudado – 
“História de José, o carpinteiro” –, é padroeiro da boa morte, pois como 
aponta o texto, morreu na presença de Jesus e Maria. É um personagem 
que dificilmente fala, porém age, e suas atitudes demonstram um total 
abandono em Deus.

A característica de ser justo em José é a que mais chama a atenção. 
Ser justo é ser possuidor de todas as virtudes. Tal justiça também está 
ligada, como afirma Grenzer, “em receber Maria como esposa e Jesus 
como filho”1. São Gaspar Bertoni2, além de destacar a característica de 
justo, enfatiza São José como Esposo de Maria:

Um mesmo coração, uma mesma alma, com o coração e a alma que 
geraram o coração e a alma do Filho de Deus. Esposo de Maria, que 

1 GRENZER, Matthias. Novena Bíblica a São José. São Paulo: Paulinas, 2014, p. 6.
2 Fundador da Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo 

(Estigmatinos).
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é como dizer em tudo e por tudo semelhante à Esposa: no coração, 
no comportamento, nos costumes, na santidade e nas virtudes.3

O presente texto tem como objetivo analisar o apócrifo “História de 
José, o carpinteiro”, no qual José não é apenas um personagem secundá-
rio, mas o principal, e observar qual era sua relação com Jesus. O apócri-
fo é uma narrativa de Jesus dirigida aos seus discípulos no Monte das 
Oliveiras, sendo ele o mais rico em detalhes sobre o pai adotivo de 
Jesus. 

Na narrativa, entre os capítulos 21-26, encontra-se o ápice da ação 
salvadora de Jesus. Tal ação carrega uma mensagem de esperança para 
a humanidade, pois mostra Jesus vencendo o mal, tendo poder sobre a 
morte e cuidando daqueles que ama.

APÓCRIFOS 

O conceito do termo apócrifo deriva do grego e significa textos es-
condidos ou secretos, embora não haja uma conformidade quanto ao ter-
mo. De acordo com Mauro Negro, “A igreja Católica, na sua Teologia e no 
Magistério, chama de apócrifo o livro que não está no cânon Católico, 
apontado pelo Concílio de Trento”4.

Os textos apócrifos já gozaram de tais prestígios, principalmente os 
evangelhos apócrifos, pois antes de a Igreja definir os quatro Evangelhos 
canônicos, cada comunidade tinha para si e considerava seu texto autên-
tico e inspirado pelo Espírito Santo. De acordo Philipp Vielhauer:

A canonização dos quatro evangelhos teve graves consequências 
para os outros. Em primeiro lugar, na Igreja (a Igreja “ortodoxa”) a 
produção do evangelho era proibida, e a literatura evangélica agora 
chamada de apócrifo não era apenas excluída do culto litúrgico, mas 
também, gradualmente, do uso privado.5

Observa-se ainda na patrística, com Eusébio de Cesareia, em sua 
obra magna História Eclesiástica, citações de alguns. Também, a Igreja 
usa de informações dos textos apócrifos para estudos ou devoções, como 

3 SÃO GASPAR BERTONI. Gramática de São Gaspar. Goiânia: UCG, 2005, p. 401.
4 NEGRO, Mauro. São José nos apócrifos. In: 6º Congresso Teológico Pastoral de São José.
5 VIELHAUER, Philipp. Historia de la literatura cristiana primitiva. Salamanca: Ediciones Sí-

gueme, 2003, p. 639. Texto no original “La canonización de los cuatro evangelios tuvo 
graves consecuencias para los otros. Em primer lugar, en el ámbito de la Iglesia (la igle-
sia”ortodoxa”) se prohibió la producción de evangelio, y la literatura evangélica ahora deno-
minada apócrifa no sólo quedó excluía del culto litúrgico, sino también, gradualmente, del 
uso privado”.
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nos mostra a devoção a São Joaquim e Santa Ana, pais de Nossa Senho-
ra6, e a devoção a Nossa Senhora do Desterro7.

Talvez alguém pense, ou é influenciado pelas mídias, que os textos 
apócrifos sejam livros que criam um certo desconforto, pois contêm here-
sias e, como cristão, deve-se afastá-los ao máximo. Mas, diz Eric Junod, 
“São livros engraçados, divertidos, mesmo que um pouco antiquados”8. 
Alguns textos apócrifos ajudam a preencher determinadas lacunas deixa-
das pelas Sagradas Escrituras, podem ser aproveitados para conhecer 
mais a fundo o cristianismo primitivo e também, por que não, um “outro 
cristianismo, uma face alternativa9. Os textos ainda podem reforçar os 
argumentos de alguns dogmas da Igreja, especialmente os relacionados 
a Jesus e à Virgem Maria.

O TEXTO APÓCRIFO “JOSÉ, O CARPINTEIRO”

O texto apócrifo “História de José, o carpinteiro”, sem dúvida, é o 
texto mais rico de informação sobre o pai, segundo a carne, de Jesus. 
Tem relação com o apócrifo Protoevangelho de Tiago10, escrito entre os 
séculos II e V. O texto é uma fala de Jesus aos seus discípulos no Monte 
das Oliveiras.

O personagem José nos textos canônicos é um homem obediente a 
Deus, pois o que Ele pede, José cumpre, tornando a imagem deste um 
tanto “seca”. Mauro Negro dirá que “os verbos usados nas ações que são 
pedidas a José são verbos de ação, expressam decisão do personagem. 
[...] José é difícil de ser entendido, pois ele tem firmeza no que faz, como 
Maria”11.

Diferentemente nos apócrifos, em que a figura de José se mostra 
mais humana, especificamente no texto “José, o carpinteiro”, pois é um 
José que sente medo, pede perdão, chora, lamenta, ou seja, apresenta-
-se nas categorias humanas, e não como um “robô” cumpridor de 
ordens.

A finalidade do texto, aponta Luigi Moraldi: 

6 Os nomes dos avós de Jesus aparecem no apócrifo Protoevangelho de Tiago.
7 Devoção com base no Apócrifo do Evangelho Árabe da infância de Jesus.
8 JUNOD, Eric. Os mistérios apócrifos ou as riquezas ocultas de uma literatura desconhecida. 

In: KAESTLI, Jean-Daniel; MARGUERAT, Daniel (orgs). O mistério apócrifo. São Paulo: 
Loyola, 2012, p. 13.

9 Cf. NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza. Apocrificidade: Os apócrifos cristãos no estudo 
do cristianismo primitivo. In: NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza (org). Apocrificidade: O 
cristianismo para além do cânon.  São Paulo: Fonte Editorial, 2015, p. 15-37.

10 Algumas passagens se encontram em 3,1; 4,2; 5;2; 7,2.
11 NEGRO, Mauro. São José nos apócrifos. In: 6º Congresso Teológico Pastoral de São José.
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[...] ultrapassa o escopo de edificação ou a intervenção propagandís-
tica sobre a vida, a personalidade e a veneração a são José. Com 
efeito, parece que o autor queria mostrar na situação de José a de 
todos os cristãos (e, nesse sentido, o acme está em 17,2 e 21,1), em 
polêmica contra a derrogabilidade da morte e a importância de vida 
terrestre longa, e contra os exemplos de Henoc e Elias sublinha a ne-
cessidades da morte (cf. 30 2-3). O escrito é também uma veneração 
a José e cheio de genuína piedade para com Maria.12

Há algumas observações ou “alertas”, se poderia assim dizer, a se-
rem feitas a respeito de tal texto, para que não sejam difundidas ideias 
errôneas a partir de uma leitura fundamentalista. 

Em primeiro lugar, sobre o casamento dos Santos Esposos Maria e 
José. Quando José toma Maria como esposa, ele tinha 89 anos e Maria 
tinha apenas 14 anos de idade (2,6; 4,3-6,3). Trazendo para os dias atu-
ais, esta leitura é perigosa, pois o texto aponta para o crime e a patologia 
de uma possível pedofilia, consentida ainda por Deus.

Em segundo lugar, a preexistência de Jesus, quando ele diz “E no 
décimo quarto ano de idade Eu, Jesus, Vossa Vida, vim habitar nela por 
meu próprio desejo” (5,1). Jesus não é preexistente, pois contém as duas 
naturezas, tanto a divina quanto a humana e, por ser humano, não pode 
ser preexistente. Quem é preexistente é o Filho, ou seja, a natureza divi-
na, como aponta o prólogo de João 1,1, “No princípio era o Verbo e o 
Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus”.

Em terceiro lugar, o texto vai contra um dogma mariano da Igreja, 
embora tal dogma seja bem posterior ao texto, ou seja, o dogma da As-
sunção, quando Jesus diz a Maria “E mesmo tu hás de morrer como todos 
os outros homens” (18,6). Sendo que no Dogma da Assunção acredita-se 
que “No final de sua vida terrena, Maria alcançou, por meio da graça de 
Cristo, a consumação da totalidade de sua existência humana (= corpo e 
alma) e foi assumida na glória celeste de Deus” (DH 3903). 

Em quarto lugar, de acordo com Valente:

[...] o Tiago aqui referido não pode ser o apóstolo Tiago, filho de 
Alfeu, nem o Tiago menor, filho de Maria de Cléofas, pois o Tia-
go indicado no apócrifo em pauta como irmão de Jesus é filho de 
São José, esposo de Maria, embora de um casamento anterior, e o 
mesmo ocorre com Judas, José e Simão, que segundo esta vertente 
não podem ser filhos de Alfeu nem de Cléofas, sejam estes a mes-
ma pessoa ou não, eis que são filhos de José. Portanto são meios-
-irmãos afetivos de Jesus.13

12 MORALDI, Luigi. Evangelhos apócrifos. São Paulo: Paulus, 1999, p. 166.
13 VALENTE, Antonio Sérgio. A misteriosa família de Jesus. São Paulo: Fonte Editorial, 2017, 

p. 64.
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Por fim, em quinto lugar, no capítulo 30, Jesus faz uma “propaganda” 
da devoção a José e, em sua fala, iguala a anunciação do Evangelho à 
devoção. Disse Jesus, “Quando fordes revestidos da mesma força, rece-
bereis a voz do meu Pai, isto é, o Espírito Paráclito, e sereis enviado para 
pregar o evangelho, e também pregai meu querido pai, José” (30,3). Em-
bora a vida dos santos seja algo a ser admirado, nada substitui ao anún-
cio e à vivência do Reino de Deus. Como diz Jesus na narrativa mateana, 
“Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e todas as coisas serão 
acrescentadas” (6,33).

NARRATIVA

O termo narrativa significa história ou conto. História narrada de um 
emissor ou emissores a um receptor ou receptores, seja ela por via oral, 
seja de forma literária, isto é, escrita. A narrativa pode ser tanto ficcional 
quanto real. Narrar configura um ato de transpor um acontecimento tem-
poral passado para um momento presente, como se a recapitulação in-
vertesse a ordem linear do tempo, introduzindo a possibilidade de leitura 
do próprio tempo de forma retrospectiva14.

O receptor, entrando em contato com a narrativa, tem a possibilidade 
de imergir na narrativa e conhecer a si mesmo, pois a narrativa é contada 
de um ser humano a outro, de quem fez a experiência a quem já fez ou 
ainda não fez determinada experiência, mostrando que certa via é válida 
ou não. 

A narrativa, dirá Karnal:

[...] possibilita a chamada experiência vicária, pois, ao entrarmos em 
contato com as experiências dos personagens, atravessamos fron-
teiras desconhecidas de nós mesmos. O outro, o estranho, o “estran-
geiro” do livro deflagra o estranho, o “estrangeiro” em nós, e ao reco-
nhecer a sua presença passamos a conhecer o que está velado em 
nós e constatamos que somos estrangeiros em um processo contí-
nuo de autoconhecimento, processo que se prolonga até a morte.15

A narrativa contada por Jesus aos discípulos, sobre seu pai José, 
está situada no Monte das Oliveiras, local em que Cristo aceita sua Pai-
xão e deverá passar pela morte de cruz, mas como se percebe nos anún-
cios da Paixão, há a característica de esperança de que Cristo ressusci-
tará. Como será visto na “História de José, o carpinteiro”, Jesus anuncia 
sua Paixão e ele tem poder sobre a morte, ou seja, quem segue a Cristo 

14 VALENTINI, Renato Bulbarelli. Narratividade. In: XAVIER, Donizete José. Paul Ricoeur de 
A a Z. São Paulo: Fons Sapientia, 2019, p. 210.

15 KARNAL, Leandro. O dilema do porco espinho. São Paulo: Planeta, 2018, p. 60.
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não deve ter medo da morte. A morte é um instante da vida, ela é neces-
sária aos humanos, pois é a passagem da Igreja Militante para Igreja 
Triunfante, junto do Pai.

O APÓCRIFO DE “JOSÉ, O CARPINTEIRO”, COMO NARRATIVIDADE 
DE ESPERANÇA 

Para início de conversa

Jesus tinha uma maneira diferenciada de se comunicar com as pes-
soas. Ele falava por meio de parábolas, situações que ele próprio viven-
ciou na vizinhança de Nazaré, ou seja, tudo era claro e simples coisas do 
cotidiano, nada de algo complexo. O anúncio do Reinado de Deus passa-
va por meio dessas parábolas e não por discursos teológicos. Como dirá 
Pagola:

Jesus viveu numa destas humildes casas e captou até seus mínimos 
detalhes a vida de cada dia. Sabe qual o melhor lugar para colocar 
um candeeiro, de maneira que o interior da casa, de paredes es-
curas e não caiadas, fique iluminado e se possa ver. Viu mulheres 
varrendo o chão pedregoso com uma folha de palmeira para procurar 
alguma moeda perdida em algum canto. Sabe como é fácil penetrar 
em algumas destas casas abrindo um rombo para roubar as poucas 
coisas de valor guardadas em seu interior. Passou muitas horas no 
pátio de sua casa e conhece bem o que se vive nas famílias. Não há 
segredos para ninguém. Viu como sua mãe e as vizinhas saem para 
preparar o pão com um punhado de fermento. Observou-as enquan-
to remendam a roupa e reparou que não se pode pôr num vestido 
velho um remendo novo. Ouviu como as crianças pedem aos pais 
pão ou um ovo, sabendo que sempre receberão deles coisas boas. 
Conhece também os favores que os vizinhos sabem prestar uns aos 
outros. Algumas vezes pôde perceber como alguém se levanta de 
noite, depois de já fechada a porta de casa, para atender ao pedido 
do amigo.16 

Não muito diferente, numa leitura literal, o apócrifo a “História de 
José, o carpinteiro”, não é uma parábola contada por Cristo, porém não 
deixa de ser algo vivenciado por ele, juntamente com sua família, e espe-
cificamente com seu pai José, segundo a carne.

No prólogo indica uma informação importante de José, no qual é pai 
de Jesus “segundo a carne”, ou seja, José é o homem que assume a pa-
ternidade de Cristo inserindo-o na genealogia salvífica. Como afirma 
Mauro Negro: 

16 PAGOLA, José Antônio. Jesus. Aproximação histórica. Petrópolis: Vozes, 2011, p. 63-64.
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José é um personagem decisivo nos relatos da Origem de Jesus, 
segundo Mateus e Lucas; nos dois primeiros capítulos de ambos os 
textos José é chamado, em Mateus, de “Filho de Davi” (1,20). Antes 
mesmo, na genealogia de Jesus, ele foi indicado como parte final da 
longa série de ascendentes de Jesus, passando por Davi até Abraão. 
[...] Em Lucas José é o que sustenta a ação de Deus nas origens de 
Jesus. E como o “garante” do Evento Encarnação.17

No texto, logo no início (1,2), antes da história de José, Jesus anun-
cia novamente, como se dá a entender no texto, sua Paixão, “Bem sabeis 
o que tantas vezes vos repeti: é necessário que eu seja crucificado e que 
experimente a morte; que ressuscite de entre mortos”. A notícia da Paixão 
talvez gerasse um certo sentimento de desolação aos discípulos (cf. Mt 
16, 20-22), embora sempre fosse dito que ele ressuscitaria. Portanto, co-
mo muitas vezes a Paixão era anunciada por parábolas, também (cf. Jo, 
12,22) Jesus quis diferenciar seu discurso.

O texto continua o dito de Jesus indicando o fator narrativo. Jesus 
inicia dizendo, “Agora escutai, vou narrar-vos a vida de meu pai José, o 
bendito ancião carpinteiro” (1,9). A história da experiência de Jesus com 
José vai do capítulo 2 ao 30.

O apócrifo fala de mais algumas características de José que vale a 
pena ressaltar; com algumas delas dá para fazer um paralelo com os 
textos canônicos. Num primeiro momento, Jesus diz que José era carpin-
teiro, viúvo18, com seis filhos: quatro homens (Tiago, José, Simão e Ju-
das) e duas mulheres (Lísia e Lídia); e, por fim, o texto apresenta José 
como um homem justo.

O texto segue então com momentos de Jesus, Maria e José, entre 
eles a aparição do anjo a José para confortá-lo; viagem a Belém; segunda 
aparição do anjo; retorno a Nazaré, o envelhecer de José; relatos sobre o 
futuro dos filhos de José; a aparição do anjo pela terceira vez anunciando 
a morte de José; Oração de José e também sua profissão de fé; resumo 
da vida de José; a morte de José que se dá no dia 26 do ano de Epep (26 
de agosto); os 11 “ais” de José19; adoração de José a Jesus; citação de 
um menino curado por uma cobra; a dor de Maria e seus filhos; agonia, 
morte e enterro de José; diálogo de Jesus e seus discípulos.

O ápice da narrativa em que se encontra o fator da esperança, anun-
ciada por Jesus Cristo, está nos capítulos 21 a 26 do texto. Neles encon-
tramos a batalha de Jesus contra alguns demônios, contra a morte e, co-
mo foi dito, a propaganda da devoção a José.

17 NEGRO, Mauro. São José nos apócrifos. In: 6º Congresso Teológico Pastoral de São José.
18 O nome da ex-esposa de José não é citado.
19 Remete aqui semelhante aos “ais” do profeta Jó.
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Jesus batalha contra o mal em favor de seu pai José

Jesus é por si o anunciador da esperança e quer a libertação de todo 
ser humano. O poder do mal não tem poder sobre si, mas pelo contrário, 
é ele quem tem poder sobre o mal, é ele quem expulsa os demônios, é ele 
que vence a morte em sua morte de cruz e ressuscita, três dias depois, 
como grande sinal da esperança para a humanidade, pois, como dirá 
Paulo, “Se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa fé” (cf. 1Cor 15,14).

No capítulo 21 da narrativa sobre José, a pessoa de Cristo começa 
a batalha contra a morte e contra o Diabo. Importante notar que a morte e 
o Diabo vêm de localizações diferentes. A morte vem do sul e o Diabo, 
juntamente de seus esbirros, vem de Amenti. Como podemos observar no 
texto, diz Jesus: 

Pus-me a olhar para o sul e vi a morte dirigir-se à nossa casa. Vinha 
seguida de Amenti, que é seu satélite, e do Diabo, a quem acompa-
nhava uma multidão de esbirros vestidos de fogo, cujas bocas vomi-
tavam fumaça e enxofre (21,1). 

Como dito, a personagem morte vem do sul. A localização sul, no 
sentido bíblico literal, pode ser sinal tanto bom quanto ruim. Ao sul de Is-
rael encontra-se o deserto, região onde a vida não prospera (cf. Is 30, 
6-7). Ao sul estava o Egito, que ousou enfrentar Deus e oprimiu seu povo 
eleito, porém Deus apareceu a Moisés e com ele foi até o Egito, libertou 
seu povo e depois apareceu no Monte Sinai (cf. Dt, 33,2). 

Diferentemente da morte, o Diabo e seus esbirros vinham de Amenti. 
Aqui é importante notar para qual destinatário foi escrito o texto. Amenti 
era o nome que os egípcios davam ao templo onde as almas dos mortos 
eram reunidas depois da morte, para serem julgadas por Osíris, ou seja, 
o submundo, o lugar escondido. 

Continuando o texto, Jesus diz “levantei-me rapidamente e expulsei 
o Diabo e todo seu cortejo. E eles fugiram envergonhados e confusos” 
(21,5-6), observando que Cristo enfrentou o Diabo e venceu, pois quem 
tem o poder de julgar as almas é apenas Cristo e não o Diabo. A morte, 
observando esta cena, se enche de pavor, fica com medo de Cristo e para 
de agir.

O capítulo 22 é marcado pela oração de Jesus Cristo a Deus, desta-
cando aqui uma prece no meio, em que Jesus pede anjos em seu auxílio: 
“Envia-me um grande coro de anjos juntamente com Michael, o adminis-
trador dos bens, e com Gabriel, o bom mensageiro da luz, para que acom-
panhem a alma de meu pai José até que se tenha livrado do sétimo éon 
tenebroso” (22,1). Ou seja, os anjos irão cumprir a função de “levar” a al-
ma de José até junto do Pai. O texto indica que, durante o caminho pela 
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alma, pode surgir raptores para saqueá-la, e Jesus, por ter um carinho 
imenso por José, faz essa prece. Assim, José é privilegiado por ter, de 
certo modo, “seguranças” durante a sua jornada rumo ao Céu. Podemos 
observar isso no dito de Jesus:

Eu confiei a alma do meu querido pai José a Michael e Gabriel, para 
que a guardassem contra raptores que saqueiam pelo caminho, e 
encarreguei os espíritos incorpóreos de continuarem cantando até 
que, finalmente, depositaram-no junto a meu Pai no céu (23,13).

O capítulo 23 tem como destaque, além do que foi citado, o poder de 
Cristo sobre a morte:

A morte, cheia de medo, não ousava lançar-se sobre o corpo de meu 
pai para separá-lo da alma, pois seu olhar havia dado comigo, que 
estava sentado à sua cabeceira com as mãos sobre as têmporas. E, 
quando me apercebi de que a morte tinha medo de entrar por minha 
causa, levantei-me, dirigi meus passos até o lado de fora da porta 
e encontrei-a só e amedrontada, em atitude de espera. Eu disse-
-lhe: á tu, que vens do Meio-dia, entra rapidamente e cumpre o que 
ordenou-te meu Pai (cf. 23,5-7).

Seguindo o texto, no versículo 9, aparece o nome do personagem 
morte, que é denominado Abbadão. O termo vem do hebraico e significa 
“destruição” ou “destruidor”. No Antigo Testamento, o termo é encontrado 
seis vezes (cf. Jó 26,6; 28,22; 31,12; Sl 88,11; Pr 15,11; 27,20). A função 
da morte, ou como diz o texto, Abbadão, é de separar a alma de José de 
seu corpo terreno: “Então Abbadão entrou, tomou a alma de meu pai José 
e separou-a do corpo no mesmo instante em que o sol fazia sua aparição 
no horizonte, no dia 26 do mês de Epep, em paz (23,9). E depois, como 
já fora dito, os anjos Michael e Gabriel acompanharam a alma de José até 
junto do Pai. 

Portanto, o personagem José, na narrativa, retrata a humanidade 
pecadora, pois no término de uma vida terrena tem medo de um “deus 
vingador” (cf. 17, 10-14), colocando-se indiscutivelmente sobre uma 
questão que o assusta: o que será depois? O céu? O inferno?  

Jesus: Esperança da humanidade

Em Cristo Deus sofre, mas não apenas no momento da Paixão, sofre 
também no cotidiano com seus familiares. É neste sofrimento diário que 
Cristo mostra empatia pelos que sofrem e apresenta sua face misericor-
diosa, mostrando, assim, que o Pai é um Deus de misericórdia.

No capítulo 24, Jesus consola sua mãe com a notícia de José, que 
está em paz, repousando nos céus: 
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Eu lhe disse: Efetivamente, morreu; mas sua morte não é morte, po-
rém vida eterna. Grandes coisas esperam nosso querido pai José. 
Desde o momento em que sua alma saiu de seu corpo, desapareceu 
para ele toda espécie de dor. Ele se pôs a caminho do reino eterno, 
deixou atrás de si o peso da carne, com todo este mundo de dor e 
de preocupações, e se foi para o lugar de repouso que tem meu Pai 
nesses céus que nunca serão destruídos (cf. 24, 4-5).

Interessante notar que, embora nos evangelhos canônicos Jesus 
nunca tenha deixado claro o que é o Reino dos Céus, pois sua linguagem 
era falar em parábolas, nesta narrativa conclui-se que o céu é um lugar de 
repouso, sem dor nem preocupações, e que, além de ser eterno, jamais 
será destruído.

No capítulo 25, um dos mais curtos, Jesus mostra na sua atitude que 
o corpo de José é importante, ou seja, o corpo não é meramente um re-
ceptáculo da alma, ele merece um cuidado todo especial. Sendo assim, 
antes que amortalhassem seu corpo, ele mesmo, Jesus, faz uma ação de 
despedida. 

Então despedi todos, derramei água sobre o corpo de meu pai José, 
ungi-o com bálsamo e dirigi ao meu Pai amado, que está nos céus, 
uma oração celestial que havia escrito com meus próprios dedos, 
antes de encarnar-me nas entranhas da Virgem Maria (25,2).

O capítulo 26 é marcado pela propagação da devoção a José que o 
próprio Jesus faz. 

Aquele que se preocupar em levar uma oferenda ao teu santuário 
no dia de tua comemoração, eu o abençoarei com afluxos de dons 
celestiais. Assim mesmo, a todo aquele que der pão a um pobre em 
teu nome, não permitirei que se veja agoniado pela necessidade de 
quaisquer bens deste mundo durante todos os dias de sua vida. Con-
ceder-te-ei que possas convidar ao banquete dos mil anos a todos 
aqueles que no dia de tua comemoração ponham um copo de vinho 
na mão de um forasteiro, de uma viúva ou de um órfão (cf. 26, 2-4).

Percebe-se que a devoção a José está estritamente ligada à opção 
pelos mais pobres. Compartilhar alimento com os que não têm o que co-
mer é fazer o Reino de Deus acontecer no meio de nós. Neste sentido, a 
devoção a José, propagada por Jesus, é uma devoção em favor da vida. 
Como diz Castillo: Sentar-se à mesma mesa para comer com outras pes-
soas significa compartilhar a própria vida e solidarizar-se com os demais. 
Comer junto é compartilhar a mesma comida. É a comida que mantém a 
nossa vida e é fonte de vida.20

20 CASTILLO, José M. O Reinado de Deus. São Paulo: Loyola, 2016, p. 23. 
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E, por fim, Jesus Cristo eleva o nome de seu pai José e promete 
abençoar, especificamente os pobres, com segurança aquele que honrar 
o nome de seu pai José. “E se acontecer que um pobre, não podendo 
fazer nada do que foi dito, ponha o nome de José em um de seus filhos 
em tua honra, farei com que naquela casa não entre a fome nem a peste, 
pois o teu nome habita ali de verdade” (26,6).

Os gemidos e os sofrimentos da criação foram a razão que levou Je-
sus a exprimir uma imensa compaixão ao ver a miséria das ovelhas 
sem pastor para levá-las às fontes de vida. Por que as ovelhas estão 
sofrendo e gemendo? Porque existe uma situação que Paulo cha-
ma de pecado. O mundo está sendo vítima do pecado. Este pecado 
consiste em impedir a vida, matar, dominar, sujeitar e explorar. A es-
perança tem por objetivo a destruição desse pecado e libertação de 
todos os seres humanos, uns porque são executores desse pecado 
e outros porque são vítimas.21

Respectivamente, tais capítulos da narrativa apontam em direção de 
que a esperança cristã tem que ser vivida diariamente como algo concreto 
dos cristãos. É através de ações movidas pelo Espírito Santo que se vive 
a esperança, sejam elas de cuidado, consolo, devoção ou luta contra as 
injustiças, tendo como foco o seguimento de Jesus Cristo, pois:

A cruz não é o final da história de Jesus, pois Deus o ressuscita. O 
sofrimento não é nossa destinação final: nós acreditamos no Deus 
da promessa; no Deus de nossos pais, que sempre se mostrou fiel 
ao longo da história humana; no Deus de Jesus Cristo, que nos salva 
por seu amor; no Deus da vida, que nos promete a vida eterna.22

Portanto, é nessa esperança que o cristão deve acreditar e ser forte 
para enfrentar as labutas diárias. É pela ressurreição de Cristo que, num 
final aparentemente sem saída na cruz, ele mostra que a morte não tem 
poder e que a esperança se concretiza.

Considerações finais

A narrativa da “História de José, o carpinteiro”, dirigida aos seus dis-
cípulos e também aos leitores que têm a fé de Cristo e o seguem, eviden-
cia que não se deve ter medo da morte nem do Diabo. Aqueles a quem o 
Pai convida, ou seja, os seus eleitos, o poder do mal não os pode tocar. 
Apesar da indiferença de alguns pelo projeto salvífico do Pai, toda a hu-
manidade fora convidada por Ele.

21 COMBLIN, José. Viver na esperança. São Paulo: Paulus, 2010, p. 18-19.
22 MANZATTO, Antonio; PASSOS, João Décio; VILLAC, Sylvia. De esperança em esperança. 

São Paulo: Paulus, 2011, p. 145.
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A morte, um fator trabalhado no texto, deve ser ensinada e passada 
de geração em geração como um fato natural, sem medos. O ser humano 
deve viver bem, mirando o alto. Ratzinger em sua obra “O novo povo de 
Deus”, ao fazer um estudo sobre os textos de Agostinho, especificamente 
na passagem das irmãs Maria e Marta, dirá:

Maria estava ligada àquela unidade que lhe permitia contemplar as 
delícias do Senhor. Contudo, na noite que atravessa o nosso mun-
do, não podemos imitá-la. [...] O destino do cristão neste mundo é o 
destino de Marta, que serviu ao Senhor, pois ele ainda precisa do 
serviço dos homens.23

Ou seja, embora com os sofrimentos, o cristão é convidado a servir 
Cristo, principalmente, Cristo presente no próximo e nos mais excluídos 
da sociedade, e, depois da experiência da morte, contemplar Deus. 

Portanto, que o ser humano possa “viver a vida como ela é, com as 
tristezas e alegrias que a gente carrega no coração e com as dores e as 
festas que a vida nos reserva”24. E, ainda, que cada cristão tenha a ousa-
dia para manter viva a esperança de indagar-se diariamente, “O que nos 
espera do outro lado? Quando fechar os olhos, o que verei? Qual a face 
de Deus? E, finalmente, quem é este mistério?”25

23 RATZINGER, Joseph. O novo povo de Deus. São Paulo: Molakai, 2019 p. 49.
24 MANZATTO, Antonio. Teologia e Literaturas 6. São Paulo: Fonte Editorial, 2019, p. 96.
25 EU maior. Direção de Fernando Schultz; Paulo Schultz. São Paulo: DoBem, 2013. 1 DVD 

(90 min.).
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